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Clube Ijuí. 

O processo de inventariação de um bem, de natureza material ou imaterial, registra 

características de relevância cultural, visando a proteção histórico-cultural. Toda ação 

destinada a essas atividades requer a coleta de dados e identificação de todas as informações 

do que existe, de forma minuciosa. Sendo assim, a inventariação de um objeto tem como 

objetivo catalogá-lo, buscando, além de salvaguarda-lo, posicionar sua significância à 

sociedade, como parte da paisagem e contexto sociocultural e econômico no qual se insere. A 

partir disso, é importante que ele seja abordado nos cursos de graduação dos profissionais que 

podem atuar neste processo. Nesta perspectiva, o presente estudo objetiva discorrer sobre a 

inventariação do Clube Ijuí, importante edificação da Cidade de Ijuí, localizada no noroeste do 

estado do Rio Grande do Sul. Na abordagem, analisar-se-á a inventariação como um processo 

metodológico de ensino e aprendizagem no curso de Arquitetura e Urbanismo. Admitindo 

novas perspectivas do uso do patrimônio existente como instrumento de educação, suscitando 

a realidade na graduação dos discentes. Serão abordadas etapas como a memória do Clube 

para a Cidade, além de questões teóricas sobre o processo de aprendizagem com metodologias 

ativas, onde o discente é parte do processo e não mero ouvinte. E, por fim, o relato do 

procedimento de inventariação aplicado, versando sobre a estruturação da atividade e 

conclusões tiradas a partir dela. A partir do trabalho, conclui-se parcialmente que as 

metodologias de ensino devem sempre que possível envolver o aluno, ao passo que ele seja 
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protagonista das atividades e construa o conhecimento na base da experimentação, entende-se 

que a inventariação dentro de disciplinas especificas da graduação de arquitetura colaboram 

neste processo. Porém alguns pontos merecem uma melhor definição na metodologia da 

atividade, pois a grande dificuldade foi o controle da real execução, das atividades fora de sala 

de aula. 

 


